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Planejando o inventário

A área de estudo foi delimitada por um retângulo envolvente 

-
viu para fornecer uma visão geral das características encon-
tradas na região do Baixo São Francisco. Após as viagens de 

-

-
eira estão dispersos.

Quantum GIS em sua versão 1.2.0 

DAPHNIS -
-

mos (sul/oeste e norte/leste) e o tamanho das parcelas de 
20 m x 30 m. A malha foi sobreposta sobre o layer da área de 

-

detectou coletas intensivas do fruto. Com os pontos georefe-

auxílio de GPS.
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Cada fuste foi avaliado em função de sua vitalidade e sani-

1. Fuste sadio;
2. Fuste doente ou muito atacado por insetos ou patógenos;
3. Fuste morto.

Qualidade de fuste

Foi registrado o código correspondente ao estado que 
prevalece na maior parte do fuste.

-

Posição da copa

Foi avaliada em função do dossel do indivíduo em relação 

1. Dominante (se pertencente aos 10% das árvores mais 
altas da parcela);

INVENTÁRIO POPULACIONAL
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das árvores da parcela);

Realizando o inventário

Foram instaladas 86 parcelas ao longo das áreas de coleta 
-

TABELA 9 -
Schinus 

terebinthifolius

MUNICÍPIO Parcelas totais
Parcelas 
medidas

Parcelas 
perdidas

Propriá 22 5 17
Santana do São 
Francisco

17 17 0

Neópolis 17 13 4
Ilha das Flores 24 4 20
Brejo Grande 5 4 1
Pacatuba 1 0 1
TOTAL 86 43 43

                      

bovinocultura e agricultura (Figura 11).
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FIGURA 11

-

-

-

Distribuição diamétrica e altura

As árvores estudadas apresentaram diâmetro médio de 

em classes diamétricas e classes de altura (Figura 12).
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FIGURA 12. Frequência por classe de diâmetro e altura da aroeira no 
Baixo São Francisco.

(A)

(B)
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Análises dendrométricas

-
rando apenas as parcelas com presença de Schinus terebin-

thifolius

exemplar da espécie. 

-

proporcionando melhor crescimento dos indivíduos. 
Nos municípios de Propriá e Ilha das Flores observou-se 

diametros médios abaixo da média geral. As árvores podem 
-

siderando que a madeira da aroeira apresenta certa resistên-
cia ao apodrecimento 

Somente os municípios de Propriá e Ilha das Flores tiveram 
-
-

celas foram alocadas em áreas desmatadas (Figura 13).
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FIGURA 13 -
rando parcelas com ocorrência (A) e sem a ocorrência (B) da espécie no 

-

(A)

(B)
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FIGURA 14

Para o município de Santana do São Francisco não houve 

(A)

(B)
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-
lis foram encontrados índices próximos da média. 

FIGURA 15 -

O município de Santana do São Francisco apresentou a 
-

sidade dentro da área amostral (Figura 15A). Já os municípios 

(A)

(B)
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apresentaram estes índices devido ao intenso desmatamento 

ausência de aroeira na maioria das parcelas em Propriá e Ilha 
(Figura 15B).

Santana do São Francisco apresentou a maior média de in-

Os municípios de Santana do São Francisco e Neópolis apre-

maior conservação dos indivíduos (Figura 16A). O município 
de Brejo Grande apresentou a maior média de fustes por in-
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FIGURA 16 -

O município de Santana do São Francisco apresentou um 

das Flores e Pacatuba foram observados índices muito abai-
xo da média. Brejo Grande se encontra praticamente na mé-

(A)

(B)
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quantidade de indivíduos de aroeira nos municípios de 

-

indica a necessidade de estabelecimento de estratégias de 
conservação da espécie na região.
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